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O  O L H A R  E S T É T I C O  D O  C O T I D I A N O .

Imagem de fundo: atardecer, de Ana María Galarz (2022).

A diversidade é multidisciplinar, a sociedade é complexa e o mundo moderno é tão
incerto e provisório que dilui a realidade como líquido, fluido colorido e novas
possibilidades. As escolhas deixaram de ser lineares a um tempo e as mudanças são
imparáveis, restando-nos a resiliência. O trabalho é capital, não somente para alguns e a
ciência precisa se reinventar para transformar o senso comum no seu estado da arte, que
por sua vez, torna-se o estado científico da arte. Neste número da Social Meeting Scientific
Journal você entrará no universo dialético do cotidiano da escritora finlandesa Johanna
Sinisalo, que revela com a leveza peculiar de quem observa o ambiente, a sensibilidade
investigativa do artista, a partir do olhar da colega argentina María Inés Arrizabalaga, no
ensaio literário denominado Johanna Sinisalo: Finnish fantasy, hegemonía feminista y
“transliteratura”. Também poderá conhecer, pelo olhar de Ana María Galarz, como a
imagem de fundo, faz o resgate cultural etnográfico sobre a obra de Cesar Osvaldo,
apresentando "as ruínas de la Cangaye não estão esquecidas, estão abandonadas". 
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O conhecimento do cotidiano e senso
comum em três séculos, abriu múltiplos
caminhos que foram e são trilhados com a
racionalidade científica, descobrindo-se
na jornada, que o domínio de um método
revolucionou o modo de vida,
potencializando o progresso civilizatório,
contribuindo substancialmente com o
desenvolvimento humano, em seu
ecossistema ambiental, sócio-psicológico,
político-econômico, ´antropocultural` e
´tecnohumano`. Aprendemos a preservar
a memória como patrimônio cultural que
inspira, emociona, orienta, educa pelos
seus detalhes, formando a arqueologia de
um saber, impregnado de histórias de
vidas e que demandam atenção, não
somente pelo constructo de símbolos e
artefatos, mas também, pela psique
coletiva, como o serviço local de Saúde
Mental (SM) enquadrado no processo de
desinstitucionalização na província de Río
Negro, analisado pelas trabalhadoras
sociais argentinas, Mariana Paulín Devallis
e Claudia Gabriela Baffon no artigo
“Investigar la desmanicomialización”.

A ciência que produz inovação e
descortina o fenômeno da ignorância é a
mesma que salva vidas e gera riqueza. A
contaminação por covid19 desacelerou no
mundo, por outro lado, a vacina elevou a
lucratividade da empresa alemã
BioNTech, saindo de quase 500 milhões de
euros em 2020, para 17 bilhões de euros
em 2021. Com a farmacêutica americana,
Pfizer não foi diferente, já   que  a  empresa

no consórcio Pfizer-BioNTech, teve uma
receita em 2021 de aproximadamente 82
bilhões de dólares. Em dois anos de
pandemia descobrimos que veio para
matar, fazer sofrer e aumentar os lucros
da indústria farmacêutica mundial,
gerando tensões físicomuscular e
interferindo diretamente no bem-estar,
como  trata Daniel Dutra Amaral, Augusto
Glauglitz, com nossa contribuição, no
artigo "Cervicalgia e a cefaleia tensional"
ou ainda, como argumenta a cientista
política brasileira Olivia Cristina Perez, no
ensaio político Ato II – a nova era, sobre a
reflexão do escritor indígena Ailton
Krenak, na Festa Literária Internacional de
Paraty (FLIP/2021), que a pandemia
revelou “boas facetas do comportamento
humano”, entretanto, o capitalismo
“aprofunda as desigualdades sociais em
períodos de crise”. Lucros bilionários
colaboram ainda mais para a
concentração da riqueza nas mãos de
poucos, naturalizando a pobreza a ponto
de torná-la invisível socialmente aos olhos
da pseudomoralidade moderna, analisado
por este editor-chefe, no artigo “A
dialética de Marx e a naturalização
capitalista da pobreza”.

A modernidade como conhecemos hoje é
imparável e mesmo em situações críticas
como a pandemia ou a guerra Rússia-
Ucrânia, fortalece o sistema de capital,
que se reinventa a cada novo ciclo. 
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Se nas primeiras revoluções industriais
prevaleceu a funcionalidade prática,
atualmente, o estado da arte está
presente na cadeia produtiva, recriando a
divisão social do trabalho, maximizando a
eficácia e eficiência nos resultados, seja na
modalidade remota, presencial ou a
distância. Novas competências são
requeridas como habilidades aos futuros
protagonistas do mundo do trabalho,
conhecidos como geração Alpha, crianças
com até 10 anos de idade, que deverão ser
preparadas com conhecimento suficiente
para reaprender continuamente. O artigo
de Ulysses Martins Moreira Filho, faz um
mergulho analítico na Base Nacional
Curricular Comum – BNCC, que normatiza
e orienta o processo de ensino –
aprendizagem no Brasil, apresentando “A
visão comentada da estrutura da
competência socioemocional –
Conhecimento”.   

O estado científico da arte se expressa nos
dizeres do escritor brasileiro Jorge Amado,
“nos meus livros, o povo ganha sempre”,
mensagem de apresentação da Fundação
Casa de Jorge Amado, em Salvador, na
Bahia, revelando o conhecimento
compartilhado dos costumes, hábitos,
valores presentes no cotidiano e na
cultura de um povo, ambiente que
acolheu esta revista científica. A literatura
que liberta e emancipa, embebe a ciência
com arte, transformando a estética
didaticamente, qualificando o domínio do
método e da técnica, juntamente com o
refinamento do olhar que observa o
mundo, como faz o Instituto Universitário
Patagônico de las Artes, ao acreditar e
investir na "ciência multidisciplinar e
humanidade social", que nossa revista,
Social Meeting Scientific Journal,
disponibiliza com acesso livre, resiliente,
apesar das adversidades do mundo
moderno e, otimista com o futuro que
cada um de nós, eu, você e todos àqueles
que acreditam em uma ciência a serviço
dos interesses coletivos. Somos
conscientes das escolhas locais e
universais, pois, o futuro pode até ser
caótico, mas também, pode ser o nosso
estado da arte como espécie  humana.
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A dialética de Marx e a
naturalização capitalista da pobreza.
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A dialética de Marx e a naturalização
capitalista da pobreza.

Por: Evandro Prestes Guerreiro

Resumo        Resumen
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Marx dialectic and the
capitalist naturalization

of poverty.

Por: Evandro Prestes Guerreiro

        Abstract
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A situação de
pobreza
potencializa a
vulnerabilidade do
ser humano,
deixando-o exposto
aos fetiches da
modernidade, a
ponto de trocar sua
condição pelo
acesso ao prato de
comida. 

R E F L E X Ã O  I N T R O D U T Ó R I A
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freakonomics

Marx, nasceu pobre,
viveu pobre e morreu
pobre. O que Karl Marx
o fez abertamente,
quando observou a
realidade em sua volta,
dando-se ao luxo de
definir níveis de
compreensão da
complexidade envolvida,
foi um diagnóstico
social. 

K A R L  M A R X  E  A S  I D E I A S  Q U E
R E V O L U C I O N A R A M  S E U  T E M P O .  
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A pobreza resulta das escolhas individuais no
microssistema social, impactando as
decisões adotadas irresponsavelmente pela
governança, quando em vez de privilegiar a
maioria absoluta da democracia (o primeiro
número inteiro superior à metade), escolhe
apoiar a minoria enquanto grupo social que
patrocina financeiramente o estado de
coisas. A pobreza é consequência da
exclusão social, que distancia as
oportunidades de acesso material à
satisfação das necessidades básicas
apresentadas na hierarquia das
necessidades de Maslow (1954), isolando o
indivíduo em sua condição estrutural de
ausência de recursos, fortalecendo a
impotência e a situação de invisibilidade
social.
 
A Questão social, sendo histórica, está engendrada na
estrutura do modo de produção capitalista,
comprometendo seu desenvolvimento enquanto
sistema econômico, que tem como finalidade o lucro e
a acumulação da riqueza nas mãos do proprietário dos
meios de produção. (GUERREIRO, 2020, p. 30).

A cada instante a situação se agrava e
quanto mais tempo se leva para o Estado
criar políticas públicas que consigam conter
o agravamento, ao mesmo tempo, que
produza mecanismos concretos de
acolhimento às pessoas em situação de
vulnerabilidade social, a pobreza continuará
como espectro de exclusão e falta de acesso.
A Questão social da pobreza é sistêmica e
estrutural no cotidiano da sociedade, já que
as soluções de políticas públicas
desenvolvidas no âmbito do estado
capitalista, servem para minimizar o impacto
junto a realidade sofrida de cada um, sem
ambicionar resolver o problema social em si,
dada sua complexidade de abordagem e
assistência social.

No século XXI, a guerra pela conquista do
território físico, político e estratégico[7] como
na Guerra da Ucrânia, cederá espaço
continuamente, para a luta pelo domínio
virtual do ciberespaço o capitalismo financeiro
será justificado pelo capitalismo
informacional, no qual a informação é o
capital que revelou o metaverso como
ambiente digital dos negócios bilionários, vida
pessoal, profissional, no qual a realidade
híbrida será o fato social dominante, não
como discurso ou semântica, mas, como
busca por mecanismos que possam ajudar a
solucionar a questão da pobreza e criar uma
sociedade global inclusiva. 

Algumas teses defendem que somente
poderá conter o avanço generalizado da
pobreza no modo de produção capitalista,
com a distribuição de renda, na perspectiva
financeira. Entretanto, como apontou
assertivamente Marx (2015), a pobreza no
modo de produção capitalista é uma questão
de disciplina e não de solidariedade humana.

Apesar das medidas administrativas, o pauperismo foi
configurando-se como uma instituição nacional e chegou
por isso, inevitavelmente, a ser objeto de uma
administração ramificada e bastante extensa, uma
administração, no entanto, que não têm mais a tarefa de
eliminá-lo, mas, ao contrário, de discipliná-lo. (MARX,
2015, p. 7). 

[7] Nota do autor: A guerra da Ucrânia tornou-se o símbolo da
resistência heróica de um povo que mesmo deixando de existir
como cidadania civil, submeteu-se forçadamente pelo poder
bélico e o medo opressor, a recuar em suas estratégias de
soberania nacional e cidadania livre, expondo as fragilidades da
governança global fragmentada e supostamente dominante, a
partir de práticas inapropriadas para acolher as demandas da
modernidade. A globalização da cidadania é o próximo passo
no desenvolvimento humano, portanto, erradicar a pobreza é
parte da Questão social urbana na coexistência humana diante
da diversidade. (GUERREIRO, 2020).

S O C I A L  M E E T I N G  S C I E N T I F I C  J O U R N A L  -  V O L .  3  .  A N O  3  .  N º  0 3  .  S Ã O  P A U L O ,  B R A S I L  .  A B R I L  2 0 2 2 .                     P Á G .  7 5

C O N C L U S Ã O :  A  N A T U R A L I Z A Ç Ã O
C A P I T A L I S T A  D A  P O B R E Z A .



As medidas administrativas de controle da
pobreza falharam na perspectiva das políticas
públicas, mas, obtiveram sucesso enquanto
pilar do neocapitalismo. Marx (2015) é
enfático no diagnóstico social da pobreza e,
com base nas reflexões feitas até o momento,
pode-se concluir que: 
 
Tese 1: A pobreza sendo resultante da
concentração de riqueza por um lado e,
universalização da miséria por outro, sua
erradicação somente ocorrerá pela
desconcentração da riqueza e melhor
distribuição de renda financeira e
oportunidades de acesso.

Antítese: Mesmo que o Estado capitalista crie
políticas públicas para erradicar a pobreza,
será somente para minimizar o impacto da
tensão social e a situação de exclusão social.

Síntese: A pobreza não tem solução no ponto
de vista da distribuição da riqueza, uma vez
que esta é a razão de existência do modo de
produção capitalista e para tal, seria preciso o
capitalismo se ressignificar e transformar-se
em sistema social inclusivo, o que não
ocorrerá.

Tese 2: A pobreza sendo erradicada na
dimensão econômica, produzirá a qualidade
de vida que o cidadão busca, enquanto
direito assegurado da cidadania livre,
independente e solidária, com a coexistência
pacífica e qualitativa de vida no planeta. A
esperança possível de uma cidadania global
inclusiva.

O estado neocapitalista usará os recursos
tecnológicos que o originou, como sistema
informacional monetizado e investirá na
promoção da liberdade individual para fazer
escolhas e decidir sobre a vida, desde que
esteja coerente com o poder hegemônico
legitimado democraticamente. 

A força de expressão da cidadania livre
ideologizada pela “democracia americana”
com pretensões universais é reprimida por
projetos “ideocráticos” da globalização cada
vez mais dividida culturalmente entre
ocidente e oriente. O significado desta
condição humana na modernidade é o
cidadão global ser investido de
empoderamento cívico, político e livre.

A pobreza é a condição humana de privação e
acesso às oportunidades de crescimento,
desenvolvimento e progresso, sendo gerada
pela governança comprometida com projetos
segmentados, sectários, excludentes e que
representam a menor parte do todo,
concentrando privilégios e poder que
asseguram status social provisório e
momentâneo na democracia moderna. Sendo
assim, a pobreza é fabricada pela
desigualdade social e injusta da distribuição
dos recursos materiais produzidos em uma
sociedade. 

A pobreza gera a carência material e
espiritual, o desânimo e apatia, a desilusão e a
desesperança, a improdutividade e a anomia
social, definida por Durkheim (2010), como
ausência ou desintegração das normas
sociais, na qual o sonho da paz duradoura e a
realidade cruel e desumana da guerra
ocupam a mesma estrutura dialética da
pobreza humana. 

A pobreza tornou-se um desafio à condição
humana moderna e se não conseguimos
encontrar o caminho virtuoso do bem-estar e
da inclusão social ao longo do século XX, não é
por falta de conhecimento e informação, mas,
pura incompetência diplomática da
governança presa aos dogmas burocráticos e
autocráticos do passado. Repete-se o modelo
de negócio como se o mundo estivesse
parado no tempo e rapidamente, a guerra
mostrou-se    mais   uma   vez,   como   decisão
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